
O PADRE FACHINI DA PAROQUIA CRISTO RESSUCITADO

PARTICIPA EM ITAICI DO �NCONTRO NACIONAL DE COM�
NIDADES DE BASES, DESDE A ULTIMA TERÇA-FEIRA. F�
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ÍlRIGIENTRE EMPRESAS?
, ,

Complica-se com o passar dos
dias a situação. Em Criciuma mi
lhares de mineiros, entraram em

Para o M'inistrco da i Ln dús t r-í e y
e Comérci o, "Cami lo Pena, nao -e
xiste a decantada recessao e o I
desemprego. O que estã existindo
sim, na opinião dele, e uma bri
ga entre setores empresariais,se
de 'um 1 ado a VaI kswagen jã demi
tiu mais de 5 mil empregados, e
a FIAT admite 11 mil, não estã I
havendo desemprego. Hã sim, uma
falta de cooperação por parte de
alguns setores, admite o asses -

sor federal. Mas, se a Volks jã
demiti� milhares de trabalh�do -

res como ficarã a região do ABC
e grande São Paulo? Lõgicamente
que os trabalhadores paulistas I
não se deslocarão até Minas' ã
busca de um emprego nem sempre I
compensador.

A q ue s tão de s e mp r-eqo alastra
se por,todo país e, agora o se
tor' têxtil jã vem fazendo dispen
sas de empregados. Alguns s

í

n dt -'
catas negoci am com os patrões 'os
mais variados problemas, como re

dução de jornadas de trabalho, a
melhor solução para que não haja
demissões em massas. Porém, uma
coisa e certa: os industriais I
por longos anos foram senhor ab
solutos' dos lucros, nao repartin
do sequer um centavo com os op e-'
ririas, agora� que estamos numa}
época dificil, não é justo que /
os ope r

â
r-to s parti cipem dos pre

ju;zos apresentados. Dentro des-=
te raciocínio Lula, o metalúrgi
co, foi o grande vitorioso, no
ABC por nao concordar com a redu
çao da jornada de t rab a l ho , Ante
riorm�nte, um abaixo"assinado 7
que circulou por empresas davam
conta que a vqtação para redução
seria vitoriosa em assembleia de
classe, mas a votação foi secre
ta e os empresários sairam-se I
mal, dentro deste episõdio.

greve por nao aceitar m;seros'·2%
,de IN PC. '

Precisamos contornar esta de
licada situação. E, ô governo ma

is dó que nada precisa e deve, 7
dar ap�io ã �gricultura, que dê
maiores condições �e emprego,uma
vez que a t nc rementa ç ãoi dé us i -

nas nucleares� dã condições mínl
mas de aumento de mao de obra. /

Não podemos acei tar que o gover
no fique de fora desta situaçãol'
e olhar de cima de seu castelo �
como se nada tivesse acontecendo

Camilo Pena, o Ministro da ln
dús t r íe e Comercio, acredita nu-=
ma solução plausível para ,a ....
Volks, a partir do momento em,

que condições lhes forem dada pa
ra o incenti vo a produção de ver'
cu l os a

ã l c oo l • In c.l usi ve t mp o r-'
tando o produto automobilistiçol
brasileiro. Mas, resolverã me s mo
o incentivo a carros a alcool�Au'
menta-se a gasolina por ser derT
vado de petrõleo. E, o alcool� 7
produto verde-amarelo, porque en
trar na lista dos aumentos incei
santes? Justifica-se hoje, o al-=
c o 01 h i d r a ta d o cus t a r jus t ri s "45,
cruzeiros? O alcool hidratado pe
1 o que ses a b e não e d e r i va d o do
p e t ró l e o ori undo do Oriente Mé.:.
dia.

A questão ainda vai dar muito
p robl emas e, até,hoje criaram no
Se n a d o fé de r a 1 a' C o m i s são P a r 1 a,..
mentar de Inquérito que investi
gara a questão desemp�ego brasi�
l e íro , comandada 'pélo Senador ..

Franco Montara.

Chico Anísio, o humoriita da
TV Globo disse rec-entemente que
ninguém deve se a?sustar se o MI
nistro do Trabalho, Murilo Mace
do, f�r demitido por falta de e�
prego. Aí ... quem negara a crise,
brasileira?

A RESSURREIÇÃO
Nas c i .d o

,

do i de 'â, 1 i s "Iceda
grandeza civica do maior de to
dos os

i

e s tadt t e s brasileiros, I
o P. T.B., que teve como berço h�
milde o coração generoso do povõ
'sempre foi, desde o seu primeiro
momento, uma espécie de presepio
político das'aspirações popula-
res, não para a adoração i dõla
tra de líderes, mas para ó reco
lhimento dos anseios mais legiti
mos e mais sofridos da co mun i da;
de, anseios que afinal sempre re

presentam o motivo maior de to:
das as lutas encetadas pelo Par
ti do, q ue os trans formou em man
damentos sagrados" fundamentos I
essenciais .do seu programa e da
sua açao política.

Golpeado fundamente pelas a·

dagas da -i mcompreensão e atémes
mo d a i n s í d i a e d a mal e d i cê n c i a�
o ]>TB, ten do sido forçado ã uma

dissolução imposta pela força,ja
mais deixou de existir, vivo e
palpi tante, na 'alma indestruti·
vel da nacionali da de . Ao lo'ngo I
de de z e s se i s ancs , no recôndito
dos 1 ares modestos de todo o ."

País, nas favelas e nos mocambos
nos bai r ro s operãri os e nas comu
n t da de s de t r ab a l h e do re s , as suo

as cores eram chispas de fogo I
que brilhavam nos olhos do povo
alimentando as chamas que não p�
r e r-a m nunca de a r de r na pira das
nossas esperanças. ,

,

," Carlos Alberto Dé Caril
. o:!, .�.

/

DECOR HAUS
TUDO EM DECORAÇÕES

Revestimentos de parede, papéis nacionais, e importados, pisos e cortinas. forroS
decorativos, forrações em geral, e um' completo servíço de lixamento de tacoS

, com um fino acabamento.
DECOR HAUS - Comércio de Móveis e Tecidos, a melhor opção em decorações

�

RUA: RIO DO SUL - 245 - TELEFONE: - 22-5S-00 - JOINVILLE - Santa Cat�
r
L
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IBRINDO·· I BOCa
! .•. ,

o vereador Rolf Scholz nio �
homem "de meias p a l avr a s . De s b u r o

cratizando o seu linguajar faz i
taques certeiros e ferinos,· com
.palavras nem sempre amenas. Ois"',
se o Assessor de Imprensa da mu
n i c i p a 1 i d a de, o j o r na 1 i s It a Fe r-
nando Pinto que a secção de com- Os sindicatos da região suli-

\

pras da pMJ estã infestada de la Do jeito que �s coisas andam na do Estado estão armando amai

drões, garantiu que não po'deri_a7 pro La.do dó "sêo prefeito" acre- or complô contra a Secretaria do
provar por ser a trama bem feita ditamos que s

ô
r uma macumba da .. Trabalho do Es t ad o . Para as' fes-

Luiz, o prefeito soube e f.icou / braba vai dã um astral elevado / t i v i da des de Primeiro de Maio' /
fulo da vida, vermelhão a tê , Na lã para as suas bandas. A conti- nao querem nenhum apoio -o·ficial
prímei ra oportuni dade em que en- nuar assi m, vai bri gar c om- um ..

do Estado para as comemorações .'

controu Rolf Scholz, e .f o i no Ro montão de gente. Querem o desatrelàmento oficial.
_________________________________--.. _'' Ao· c ont rã ri o em 'J o i n v i 11 e, mui ta

gente, ou melhor p e l e.qo s dos ...

bons estão fazendo fil� para re

forçar a festa com a grana dos /
homens, que muitos criticam.�uer
diz e r, n e s tare c e s são e c o n o m i c a ,

todo 'dinheiro � vãlido, não inte
ressa de onde venha.

-

SÓ·
.

Macumba Resolverá
deio Crioulo, Luiz intimou "Ro lF
tu' falas tudo aquilo novamente?"
Rolf sem papas na l_1ngua decre -

tou: digo .aq ut , na tua casa, na

prefeitura, onde tu q u i s e r : Luiz
saiu p ... da vida e nem cumpri -

mentou o robusto vereador.

BALANÇA ROUBANDO ram nenhuma cerimônia civica na

cidade, para relembrar os fei
tos do Alferes.

Incompreél1sivel, estamos· nos
es�uecendó dos grandes her�is da
pãtria, por outro lado, para i
naugurações de pontes, escólas ,

terminais de ônibus, dinheiro, /
muita politicagem � feita, ape
nas- para satisfação do ego de ..

meia duzia de homens que gostam/
de gastar h âb t l.me n t e a'grana do
povo.

J

Realmente a si�uação para o

povo anda mal a pior. E-m'Floria-
nqpolis o verea.dor Lç u r i ty Perei
ra pedi u a i ns tal ação de mui tas
balanças em estabelecimentos (le
ia-se s up erme r c a do s ) com mais de
100 me t r os- q u a d ra do s. Q ue r com /
esta medi da, que os compradores,
tenham melhores condições de pe
sa� ali�entos com pésagem marc��
da da fàb r i c a . Quer dizer, um ..

qui 1 o não tem mi 1 gramas e dai /
por diante. Neste embalo os com-

pradores vem sendo roubados hã
muito tempo. E, a tal SUNAB pra
q ue e xi s te?

BANCADA DO PMDB,' UM CARRO

DE OITO·CAVALO� ...

Esperamos co� ansiedade as

pr�ximas eleições que entre ou�
t r-as c oi s e s , deverão escolher no

vos vere a dare s. E m JÔ, a s i tua -=-

Pouca gente entendeu a jogada - - .

do grupo JPMDB, que assacou mui- ç

é

o dos verea_dores esta indo de

tas criticas ã imprensa local, 'I
mal a pior, com raras e xce s s de s .

por estar sendo manipulada no
-

/
Pelo comportamento .dos peemede -

Sentido de difamar o "sêo Pre-,'
b
í

s.t as na Câmara de Vereadores /
- f�itoll municipal. Mas, interes _

de Jo i n v i l l e , facilmente presumi
mos que a bancada � um carro mo-=-

,sante ainda �.que o textoAoi e-
vido p o r uma fôrça de oito c avalabora�o pelo tamb�m jornalista

Celso Martins, do jorna1'O ES)A- los, ou de oito vereadores cava-

DO, Sucursal de Jo t n v i l l e . Não los. Sentimos � o esfôrço do as-

t sessor politico, o jornalista ..

emos nada contra o profissional Luiz Verissimo Pires-Motta Filhoma.s achamos ser uma incoerência.
Celso _Martins, s e ç un do c ome n t a+/ -q ue estã ficando careca por as-

s e s s o r a rum b à n do de... .

�e_ esta sendo preparado para �er
ançado a vereador, agora a duvi

da se por Joinvi 11 e ou Flori anõ-:=
polis.

2l.B_ADENTES, UM, rDOLO ESQUECIDO

.

NINGUEM ENTENDEU A JOGADA

.Na te r-ç.a-Te i ra 'comemorou-se /
��ls.um aniversãri2 da morte do

T�rtl r da I nconfidenci a Minei ra,
lradentes ..Pelo 'que 'se sabe os

�o�er�s p iib l i co s municipais, es
a ualS e federais não realiza

DERETTI'- "NAO QUERO QUE A

OPOsiÇAQ VENÇA"

Apesar dos pesares o atual Se
cretãrio de Turismó do Municipi�
quando em bate 'papo informal mos

tra-se muitq competente e at� 7
cce re n t e em suas afirmações. Re
centemente' afi rmou que se lias o

posições venceram as e l e i.çce s .p a

ra presidente, .governador em sua

maioria, deputados federc::is e es
ta d u a is, .o P MOBpa u c o p o d e r ã f a-=
zero O povo vai esperar muita /
coisa e ai que vai- ser o maior /
fracasso do p a r t i do ". Acredita /
sim, que o-atual mod�lo sõcio-e
conômic9-politico-administrativo
deve ser múdado imediatamente.

SEM APOIO DA SECRETARIA

.'elp'..lpfla .pI.U".
·e.,ette.

DR. HERCIllO DE M. ,ARRUDA
í!om tspee. em hosp. 'dOS'� .

UnId. • � �o
Correção d.:>s defeitos. do nariz. pálpebras, .

orcl."lns. 'láblos, abdonrem,' bústo, verruga;
.

cicatrtze.'1.· nRcldez •

'frátamQnto tI C! i!!!m CIRURGIA DAS VARIZES
. : E MICOOVARIZES

. "

Co."lS.: Rua'Làges, 357 - Sala 11
Horário: Das 10,00 U 11,30 e.

.

15,00 às 18.00 horas
Sábados: DaS 10.00 àS U,30 horas
TeÍ.: Coas. 22.-28'l8 - ReI. 22,.3050

.

HI'l'll
LOJA DE CALCADOS,.

WALTER HIL�

.... �
Ag9ra em- novo endereço, ofe re
�e • voc�.�s m�lhores laniamen
tO$.da md4a Pr�mavera/yera�

.0 'ó' ODiskalça
)} l'�"../.�. Ec-

. sandálias. . P:�. !ai.er
.

as cabeças idas meninlnhas.

Ruà Santa Catarina;; 836·
e Itú'á d�pr,indpe • SÓ 7 •
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PONTO POR.PONTO

JOAN BAEZ NO BRASIL

tos milionários e preferiu apre- levou de 3. Aos flamenguistas
sentações gratui tas para uri� v�r- , Wi lso� França, Aci r Se ide r e Jo-
'sitários e para camadas r a c

í

a i s,' se Re i ne r t (Embr�c�), Edeltraud�
inferiores. Recentemente ap r e s e n Baggentoss (Fun d i ç

a o Tupy) e mu�
tou-se no Chile com o cantor Pe� tos outros, resta um co�solo, �
ter Segree e com o grupo Apârcoa Taça Libertadores da America.Mas
Seu primeiro disco gravado 'em aos botafoguenses Ilda Campello,
fins dos anos 61 alcançou grande Judith Diniz �ar�ins, Rob�rto e

repercussão em função do tema .. Ai res, es tes ul t í

m�s tambem Zac�
critico que fa!ia parte_da maio- rias, Aniva1�o.Jose ao Celso Ma
ria das suas musicas. ja em 62 chado (A No t i c i a ) p e ns ame n t o p o
era um' nome consagrado mundi al - s.i ti vo porque amanha tem �ma ba.,!::
mente, .p o rêm, apesar de sua fama ra pesada, en f r e n te r Se r q i nh o e

nunca considerou-se uma cantora, mais dez. Talvez de algo �r'rado
apenas me ns e qe i ra dos problemas' no esquema sãoeauli no e nos pod�
que sua nação enfrentava e a

í

n da remos chegar la.
enfrenta. Encerra temporada no ------------------------------------ ��---

Ri o de Janei ro.

Quebrei a Cara
MAIS UM CANDIDATO

Pintando na cidade mais um
candidato a vereador, pelo PDS.
E o ami go Remi ro Gregôri o da Si 1
va, um dos assessores da Supervl
são Regional do Governo e todõ
'poderoso do 'sistema de rádio AMl
FM CULTURA. Tal �ma transa que I
pode dar certo. Na tercei r a ten
tativa â Cultura poderi eleger I
seu vereador. Antes Ilda tampel
lo e Wilson Le�nel Pinto de Fran
ça deram-se mal com o e l e

í toradõ

BAILA' COMIGO.
OU COM A GLOBO?,

Foi sã p t n t
âv

a novela Baila
Comigo, apresentahdo entre ou

tras coisa� uma academia de dan
ça, suas panteras e gati nhas ,que
na city as diversas escolas de I
ginástica ji apresentam· um mai
or numero de clientes, madames ,

panteras, gatinhas e "ma rnri co t as
enchendo os bolsos dos e mp re s arj
os. Alguem ainda .duvida do poder
global que faz. como bem quer a

cabeça
..

da rapaziada?
.

FANT�STICA LOUCURA!

O jornalistas, teatrãlogo,car
tun i s ta e mui to ma is, Zi ra 1 do, o

bom mi nei ro ao parti ci par .do pr.2
grama' CANAL LIVRE - O ,DI RE I TO DQ
HOMEM assim de·finiu o atual est�
gio politico-administrativD bra
sileiro "e uma fantãstica 'l o ucu-

. ra". E definiu Ulysses Guimarães
como' o seu candidatb a presiden-' ,

te da rep iib l íca .

Assisti n� �ltimo sabado o

interessante programa PONTO POR
.PONTO, onde um grupo de senhoras
da sociedade catarinense discuti
ram varios asp�ctos ligados ao

desenvolvi�ento s6cio-econ5�ico
cultural-politico atual do pais.
Zulma �a�reto (ex-primeira damd
de Crici�ma), Derley de Luca, As
sessora Legislativa e ex-exilada--------------------------------------------------
a psiquiatra radicada em Floria- Na ultima semana critiquei a

n6polis, Eleonora da Luz e a jor falta de divertimento noturno, /
.nalista criciumense Adelamar Ro= próprio de um municipio em cres-
cha , As mulheres mostraram 'ao Es cimento desordenado. Porem, na
tad; q�e tamb�m sabem discutir 7 ultima semana a c�ftica já dei-
os probl�mas nacionais, e est�ve- xou de ser maior porque pintou /
ram bem me l.hor que o grupo de de ali na Rua Coronel Francisco Go
putados que participaram do ppo= mes, bem defronte do campo do
1rama anterior. JEC� uma casa noturna super es-

Ainda neste programa foi dis' fonteante. t O SAMBOLEIRO SAMBAo
cutido a participaç50 da �ulh�r7, especializada em �usica ao vivo
negra e a Dra� Eleonora, como re com o grupo do Paulo Padilha um

.presentante da raça negra afir excelente musico da pesada e a-
mou que a mulher para superar .0 i nda O cantor Val mi r de Souza
machismo te� que ser tr�s vezes! que e� epocas passadas fez u�amelhor, p�lo menos tem que ser tremenda temporada na Clty. Alem
superior para afirmar-se, em re- -do sonzinho, hj um completo ser
laç50 a mulher negra as dificul- viço de restaurante onde a espe-
dades s50 bem maior�s e a luta cialidade e a pizza. Como deta-
at� certo ponto dra�atica. lhe legal a casa funciona da s

terças aos domingos a partir das
20 horas, num ambiente descon- /
trafdo que prossegue ate ãS_4 ho
ras da matina .. Quem ainda nao ..

curtiu não perca, o Valmir Souza
o empresária sabe das c o

í

s as . G�
nha mais um ponto a vida noturna
local.

Uma das mais incrfveis canto
ras dos anos 60 esteve aqui' no
Brasil, fazendo uma s e r i e de a
p t'es e nt a çô es nós di as 19 e 20 em
sio Paulo, apresentando-se n6 /
parque de convenções do Anhembi
A Mi S5 Baez hoje com 40 anos. e
com um fi lho de 14 anos para ...

quem compôs a'canção "Gabriel.. Não entendo certos comentaris
A n d Me II

a g i tau o mu ndom u s i c a 1 tas e s p o r t i vos d o R i o de J a n e i ro
-c om suas canções de protestos, e aqui especi fi camente o cansagra-
poca em que seguia Bob DYlan.Bem do Rui Por,to. Dizia ele após a
mais comportada hoje'não andando derrota do Flamengo para o Bota-.
'descalça, muito me no s

...
usando os fogo no ultimo domingo, que o ..

surrados jeans, Joan B'aez a i n da y
: Fla foi vf t i ma do e x ce s s o ido bom

e um s I mb o l o para os jovens de' futebol apresentado. Jogou muito
hoje na f'e t xe ve tàr-í a dos 30/35 bem e por isso foi' vftima. Rui
anos. Põ.rticipou de diversas cam não q ue r

í

a admftir, isso sim a

panhas no auge de suas afirma- 7 supremacia botafoguense.
ções politic�s. Campanhas como a
nio participaçãe dos State� na

guerra do 'Vietna, contra a segre
gação racial ame r i c an a v

-

Ba e z já foi capa da revista /
Times, um 'dos mais importantes /
argio de jnformação mundial. Con
trovertida recusou virias contra

EXCESSO OU RUINDADE

FLÂMENGUISTAS,VAMOS PR� OUTRA

. "-

E, o- Flamengo queria ser bi,
campeão'brasileito. Não deu por
que t�ve que enfrentar a equipe
do Botafogo Futebol e Regatas e

PARA VARIAR,
MAIS UM AUMENTO

-c .

Estava demorando para pintar
maiS um aumentb'importante. Na
próxima segunda, dia 21, o Dep,ê!.

t a me n to N a c i o na 1 d e E n e r 9 i a E 1 e
.

.

aonti,nua pág. 05
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.
Joinville ji deixou de ser a

quela cidad�zinha p�dica, onde /
todos respeitavam todos," cumpri
m� n tos e g e n til e z a s e ra m o b r i g a -

torias nas antes despoluidas ru
as do centro. Agora, t o r no u+s e /
uma zorra, uma antiga Roma, onde
as festas eram o ponto miximo /
dos r e i n a dos do s cé s a r e s. J o i n -

ville, h':"oje um imenso' p ro s t Ib u-
10, onde àcontece as mais Ln c ri -
Veis' histórias do que estórias.
A� manias e.aberrações sexuais /
S!O os mais incriveis e inimagi
naveis. Medico's transando com ga

rotões� p!is t�a�sando com, fi=
has, e,so ver-i fd car=o s re q t s> /

gindo um pesado veiculo da Biõ
massa, quando bateu violenta�
mente em uma me n im a 'de aproxima
damen�e 10 anos, fugindo covarde
mente, --p,-o ver seu nome envol vidõ
nas piginas policiais do JSC, ,.

Gert ficau furioso e pediu a ca

beça da jornal i s t a . Gert, antes
de tomar medidas mesquinhas e ir
r a s c i ve 1, tem m a i sé. que· ,e d u c ar
seu filho ... tornã-lo re s uons

â
>

----------------........

'

vel por seus e t os, p ar-a.v dep o t s /
pedir desemprego de jornalistas/'
que n a da tem à-. ver comas i r r-e s -

ponsabilidades dos outros, retra
ta apenas os aconte�imentos, do�
a que m doer. pira com isso, Gert
... teu mundo ,é ou tro , teu tempo
ji passou.

trica autoriza ��aumento de pelo tros poli�iais. Lesbiani�mo au-

_ men'os 13% para o consumo de e ne r mentando considerãvelmente, hã

gia domestica, a industrial fic�'pouco'tempo umbaita empresãrio,
ri 'e m t o r n o de 2 3%. M a i s uma b a.! s a c ou a sua h o n e s t a e s p o r s a

,

n a -

r a para <> cansad? bras,ile�ro a--que1a t�ansa l�gal c om a s ue vme

guentár ... .se va i co ns e çu i r seg� 1�0� aml_9a._Nao deu ou t r a , empr�
r a r e outro p r-ob l.ema ; S!r10 pra ca, �u1h�r e, amt q a pra
_--------..,..----�- la, 'pintando a t ma i s um rumoroso

de s q u i te . Quem quiser saber ... /
'AOS AMIGOS basta ve r-t f i ce r vo s registros' nos

c ar tô r t os competentes.

Depois do �ucesso das doze ho
ras e meia de som ininterrupto:
a SHA-NA-NA recebe hoje o seu ..

mund� jovem para mais uma festa
i ncrive1 comandada por Vi lmar e

GU van a parti r das 21 horas. Mui
to som. emb a lo e 1 ançame ri to de
primeirissima. A rapaziada q uey
sabe das coisas bate cartão ali
naS H A - N A - NA, semp re c omos me -

�uando o governo criou a 100- 1hores 1ançam�ntos.
teca poucos acreditaram nos rea- Ú centro musical do sucesso
is interesses. Agora, passados / em Joinville estã ali, na Dr. /
alguns �eies o pri�io acumulado!, SEM TV MULHER Joio Co1in, 29 bem ,no coração da
_já ul trapassa a cas-a dos 4QO mi -� ,,----------------- ci dade. São l a n

ç
amen t o s fnc'iive:"

lhões de cr uzeí ros e ni nguem a- ,

i s p
í ntando na EJwo todos em'Muitas s e nh o r-as , principalmen' " , ..

certou na famosa quina. Desse /
te aquelas l i qa da s em tv. e s t

ã

oZ primeira mão, para o cliente ex,,:,Je ito , a divida externa fãcilmen 1
'

da 10"a Entre outras' /Perguntando porque a TV Santa. Ce _c us i vo J . '.te serã paga a co, nti�uar este o� p,'ntando na para'da e na LOJ'a ot a r i na hão transmite diariamenteficial J'og-o 'do az a r , pior q ue o "a z uc r i n an t e LUAR' de G,'lberto.

o programa, TV MULHER, sucesso ma " ..

tradicional jogo do bicho. Na I� Gil
tâl t e ,

í

dé n t i co J'ogo não e acer-
t i n a l da Rede Globo. lai uma o� .

-

-

__ "

l'> ,

portuni dade da TV5 redi mi r-�e de Mas, nao e 'so ., sso que a a-
tado hã mais de 15 anos.

seus pecados. Talvez com a mudan ja o fe re ce a sua grande cliente-

çà de diretoria as coisas' tende la, .s ào e q u i p ame'n t o CCE, Gr un- /
a me l h o r a r ; "ding, Gradiente a preços n un c a v/

vistos. O disco do quilo, agora
cus tando 1.299 cruzei ro s , re a ] us
tados em função da alta inflaci�
nãria. Compareça na ELWO e atua�
li Zê - se.

Doi s a mi gos da p e s a da fi-ze raln
�iver na' Gltima semaha e com a a

gitação pascoa1fna a transa pas
sou despercebi da aqui na ,col.una-:-
'são eles, João Pedro Furtado, a

migão de longo tempo e lineu Fer
nandes, o tranquilo Diretor SOC1
a 1 d o C 1 u b e ' dos Sub te ne I') te s e

-

Sargentos.
,

-PAGANDO A DIVIDA EXTERNA

DEMOCRACIA OU REINADO

EScutei jecentemente um� m�si
ca não sei o nome do composi to r)'
do cantor e mui to menos o nome /
-da música. Mas, uma das estrofes
di� que "nun c a vi um pais demo -

cratico 'tér tanto rei; rei de fu
tebol do samba, ,rei da juventude
q�e só faz o povo chorar; nunca
Vl país d'e machista ter tanto ..

gay � Se� mai ores' co me n tár-i-o s .:

A Zorra do, Sexo'

SHA-NA ..NA A orcso

,KENIA MOVIMENTA-Sé

�o próximo dia 8, a-Sociedade
Beneficente Kênia Clube Joinvil-
le que re t.n t cí o u as obras de r

,

- c o n s t r uç ã o d o c 1 u b e, p r o m o ve n o

Clube dos Sargentos um jantar em

homenagem às mães. Os interessa
dris em participar podem reservar

lugares atraves do fone-22:�0.22
com o Luiz Paulo; pópular ' Ale-
gri a .

'

o Mau careusmc
de G'ert Flscher

Com novos tempos a imprensa J
de um modo geral deixou de ser
submissa e retrata os fatos como

aconteceram, pouco ligando a ...

quem ihteressa ou nio. Na �ltima
semana o engen�eiro agr�nomo e J
outras coisas ,mai' Gert Fischer,
pedi� a cabeça da jor�alista Vé
ra Regin� Friederich�,�da Sucur
sal' do Jornal de 'Santa Catarina/
em Joinville. Q filho de Gett,se
'gu'ndo as testemunhas es t a v a di ri

=ELIO=

FESTA DOS SARGENTOS
-

Na noite de. hoje o Clube dos
Sargentos promove o ENCONTRO DE
CASAIS, para iqueles que gostam
de curtir um-embalo aconchegante
A festa teri a curtição musical!
de -The POP BANO. Por outro l a dq
no. dia 9 de maio, véspera do DIA
DAS MAES a di reção soei al do cl u
bé Sargentos progrpmou um jantar
dan

ç an t e ç com a incrivel p ne s e n

ça do internacional LOS MANJANE
ROS. I n i c i o ma rc a do p a ra' as 23
horas. Reservas a t r e vâs do tele
fone 22-1937. com as S rtas. Tân-i a
ou �ücia.

OABI.SC 1.225

ADV.a.
Rua: Luiz Niemeyer, 85

,

. ch!fronfe � AAB.O.
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A Incompetencia da Codeville
OSI moradores do Conjunto Ha

bitacional Monsenhor Scarzello j
es�i0 em p� de guerr� com a Com�
panhia de, Desenvolvimento de Jo
inville - CODEVILLE - responsã -

vel pelas obr�s do calçamento do
citado nucleo habitacional loca
lizado, no populoso ba�rro do ...

ltaum. As obras ali iniciadas a
um bom tempo alem de não terem I
sido completadas conforme crono

grama inicial, estão provocandol
s
ê

r
í

o s transtornos aos transeun
tes, já que a paral i z aç áo' provo
cou im�nsb panta�al bem na entra
da principal do conjunto. Para 7
se ter uma i dêi a de como anda a
c o i s a, re ce n te me n te um g r u p o de
moradores solicitou a presença I
de um fiscal da empresa que apa
receu acompanhado de um outro lo
tado na Administraçio Sul, op o r-"
tunidade em que, fizeram criticas
aos "To c a t s " p o r i se re m os respon
sáveis pelo entupimento das IIbo-=
cas de l ôb o

"

que mesmo mui to an
tes de ter o conjuntO recebido a

presença dos moradores jã aparen
tava problemas.

-

AS RECLAMAÇOES

Dos moradores são constantes
porque a paralização do projeto
do calçamento al�m de provocar I
grandes "p an t a na i s " não permite
a circulaçao dentro do nucleo I,
'dos ônibus que fazem aquele per
curso at� o centro. Sõmente as

ruasprincipais receberam aten -

�io da empresa de economia mista
do municipio. Algumas ruas não
tiveram a atenção na fase f i na l ç

de a c ab amen't o ;' p ro vo c an do as s i m/

A IMPRENSA JOINVILENSE ANDA
NO ANO DE 81, desprestigiada por
�ertos setores da comuni4ade jo
invilense. Ataq�es e mais ata- I
ques agresivos são feitos ã jor-'
naliitas que tim como preceito I
maior. i�formar a noticia dentro
de'um padrão analitico de acôrdo
com a linha de pensamento dos ór
gã os que rep rese n tam.

Este ano o prefeito ferido I
em seu ego, processa um jornali!,
ta do HORA H; em fatos mais re

centes, -a JPMDB faz véemente cri
ticas contra a mesma imprensa 7
que sempre divulga os poucos fei
tos destes jovens iniciantes na
politica; na'ultima semana Gert
Fisch�r, engenheiro agronômo e

presidente da APREMA - Associa -

çio de '�reservaçio do Meio Ambi
ente - meteu 'um ma,lho i ncrivel I

um impedimento no transito nor -

mal, fazendo com que os'motoriza
dos façam um percurso maior sem
necessi dade. Uma das moradoras I
da quadra 6, ao 'ser q ue s t t o n a da

'

retratou a i rri tação que e gene:__
ralizada dizendo que a Codeville
apesar de ser uma empresa forte
mente ligada a administração mu

nicipal deixar de completar as
obras sô porque e habitado pot I
gentes simples IItenho certeza I
que se o conjunto fôsse para gen
te da g r ana, t u d o e S t a r i a co m p l'e
tado, dentro do cronogtama. �
p re fe t tura de Joinvi lle pouco se

importa com os bairros, jã que a

administração está voltada sõme�
te para uma classe media alta. r
só. constatar. Nas di versas ruas
dos bairros da cidade, denota-se
�m completo abandono'municipalll,
e o fim da picada como definiu a
moradora da quadra 6.

Dentro deste pensamento está
,a .. opi nt ão do s quase 500 morado -

res; que já meteu muitas cois�s,
mas até agora nada fei t o "; di sse
um morador dali. Para a obra ter
um aspecto m�lhor faltam apenasl
uns 200 metros a ser comp1etado/.'
na entrada pri nci p a l. Mesmo não
complet�ndo os serviços, os res

ponsãveis pela 'pavimentação dei
xaram uma l,ombada de alguns cen
ti�etros provocando aTém de
transtornos avarias nos mo t o r-i s>
tas que desconhecem·o local, uma
vez que não hã nenhuma placa ad
vertindo para o perigo.

CALÇAMENTO ENLAMEOU MUITAS RUAS

Se o calçamento favoreceu /

em uma repórter da sucursal do
J o r n a 1 de San t a C a t a r i .n a, p o rq ue

publicou uma materia em que esta
va envolvido o filho de Gert. C:
surpreendentemente, na manhã de
o n te m, a j o r n a 1 i s t a Ver a R e g i na,
autora da mat�ria que envolveu a
familia FISCHER recebeu um s�rio
bilhete de advertincia. O bilhe
te não fOl assinado, porque o co
varde escondido, não foi c o r e f o-'
so suficiente para assinar seu

recalque. O texto e o que seguei
abai xo:

II Ve ra
Preste bastante atenção ao I

artigo de Vija, espelhadb neste
Xerox. Voci e a Janete Coock se
assemelham bastant� no comporta-
'mento desonesto e iensacionalis
ta. Você dã a noticia ã q ua l que r
cus to soci a 1, não i nte ressa se

D,� 25/04 À 0l/05/�1••

vae prejudicar inumeras pessoas/
envolvi�as nas tuas reportage�s/
baratas e mal redigidas.

Um dia o teu atual patrão ...
(JSC) pois pelo que se comenta,
você não para em jornal nenhum,

.. poderá descobri r t amb é m as tuas
menti ras. Cuide-se portanto. As
chances, que, tens em "p u l a r " para
outro �ornªl em SC estão se esg�
tando.

Cuidado menina (alienada)
As aves de arribação, tem /

permanencias curtas em seus po�
sos de irresponsabilidade.
Nota Re�ação: A matéria da Veja
'tem o ti tu 1 o II FURO FURADO- RE POH
TER GANHA PR[Ml0 CbM KISTORIA IN
VENTADAII pãgina 34 desta semana�
e conta o caso'Jimmy qúe deu a

Janete Coock o prêmio Pulitzer.

uma boa parte, esta mesma obra /
veio a prejudicar o ut+o tanto.Tu
do porque a p av

í

me n t aç ào ,
mui to7

acima do lei to normal, não permi
te corretamente o escoamento das
ruas nio pavimentadas, ocasionan
do um transtorno dos maiores a 7
c a d a c h u va ma i s i n te n s a, a ca da
t e apo ra 1 •

E, a já denominada rua dos
Farmacêuticos não e s t

â
isenta /

deste processo. Vãrios moradores
sie constantemente prejudicados.

As ãguas que não tem condiçôes /
de s e çu trs.e u curso projetado /
norma 1 me n te, ou se j a a.t ra ve s de
tubulações subterâneas, invadem/
as casas provocando quase que se

manalmente transtornos e p re j uf
zos. Os fiscais foram convocados
a sol ucionarem os probl e mas , po
r�m, ali com um cinismo incrivel
acusaram.os moradores de terem /
entupidos o esgõto. Enq uan t o a

Codeville, o Senhor Prefeito, a

legam falta de máquinas, de ho
mens, de_dinheiro o conjunto vai
tentando s upe ra r seus p r-oo t e aas z :

com as armas que possuem, que ..

sio paciênCia e persistência.Mas
este mesmo dinheiro, estes ho
mens, estas máquinas s

â

o-cc ons tap
temente vistás tr�balhando em �
'n

í

c i p i o como Araquari, Garuva, /
G.uaramirim, num autêntico assal
to aos cofres muni ci pai s e des
vio de di.nheiro para fins deso
nestos e politiqueiros. Estes h�
mens e máquinas tem e devem tra
balhar em iJoinville. r o nosso /
dinheiro que estã sendo roubado.,
Serã que estamos mentindo?
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FACHINI: IIDESE�1PREGO EM MASSA t la união do povo, desperta-ndo I
sua consci�ncia critica, �e par
ti lha, de fraterni dade e i gual da
de, valores absolutos �a

í

mp o r taiiI _._

tes para que a repressao �ue Ja
sofremos por muito tempo não as-
suma novamente o seu p a p e l

"
- a-

O Padre Luis Fachini, da Pa ...

crescentou.
rõquia Cristo Re s s us c i t e do , que E foi mais a l ém ,; dizendo queiniciou enrJoinville' a imp1anta- a repressão ainda se faz sentir _

çã o das c o muni da de s de b a 5 e e s tã h o j e, p o re m e m me n o r e s c a 1 a do
participando do Encontro Nacio -

que quando chegou a Joinvil1e em
nal de'Comunidades de Base em 1- 73 e começou suas atividades pa-taici, desde terça-feira e que ra a formação das comunidades/de
encerra amanhã. base.

. .

Segundo Fac'hini, ri objetivo Naquela ép o c a - lembra - houmaior da t

p a r t t c t paç ão de J·oinvil
ve muitas dificuldades, i n c l us i -'le no encontro e somar forças' 7 ve a.nivel popular, para mudar a

com toda a Igreja, para buscar a mentalidade tradicional de que olibertação du povo, jã que o te-
padre estava numa posição eleva

ma proposto em Itaici e: IIpOVO E. da, enquanto o leigo era ignora_!!primido que s� organiza' para a
te e não podia participar.l ibe r taçâo ;"

_ Ji'o sistema sócio-politico-Por outro lado; Fachini leva econômico _ explicou Fachini _ Irã ao encontro as atividades, co
representado pelos "s e nh o re s abmo.alternativas, que as 19 c omu-'
s o l u t o si.do p o de r!", exerceu umanidades de base existentes hoje repressão violenta, tentando eviem Joinville estão pondo em prã- t a r o inlcio de um movimento quetica, entre as que t s+ a mobi1ida
começava a surgir, dando força Ide de grupos de b a se , a organiza ao povo.ç ã o de p a s t o r a i s (o p e rã r i a e da

-

P a r a F a c h i n i a re p r e s são da _

terra), a implantação do central que1a ép o c e , hoje se manifesta Ide defesa dos direitos humanos a de outra forma: e t r-a vê s das deatuação nos bai rros,. ruas, fãbr.:!_' mi ssões em .ma s s a , que nada ma i s
cas e l ot ame n t o s clandestinos,. são do que uma programação can
as hortas comuni tãri as e 'a f'e i ra •

tra a força p o l f t
í

ca da classe Icomunitãria...
'

.

.

trabalhadora, conseguida a durasLuis Fa ch i n i destacou a
í

n da ,'
penas, com o minimo de aberturalo conteudovita1 dado pelas comu
conquistada pelo povo e que ch'enidades de base às celebrações 7
gou a empurrar .a porta. "Aqo r a ,do batis.mo, eucaristia e matrim-ª. os patrões querem fechã-1a novanio, alem da descoberta de Deus
mente, porem serã mais dificil ,c�mo proposta de vencer a do�i na porque a massa jã e s t

â

preparadaçao , es c rav
í

z e
ç ão e e xp l o r-aç áo 7

para l u t a r por uma n o va ordem sod o h ome m p e 1 o h Ó me m .

c í a 1 m a i s jus t a e m a i s f r a t e r n a�.
E esta nova ordem social-coR

forme.' decl.arou Fachi ni - e o .. :,Ao definir "co mun i da de de 'b a grande objetivo das comunidades/·sell, Fachini enumerou suas carac de base. "Pa r a chegar a este fim
teristicas: plenitude eucaristia podemos usar como caminho a con�autonomia, reunião de pequenos I c i

é

nc
í

a de igualdade do padre ao
grupos de trabalho humano em tor leigo (dentro da própria Igreja)no da palavra de Deus, tomada de e a criação de nova� frentes pa�c o n s c i ê n c i a p a r a a ne ce s s i cJ a desi, to r-a is, c o m o a o p e ra r i a: e a. d a
comuns, organização da l u t a para terra (a n i ve l e x te r no ) ;."

'

���eraçào dos problemas � p�rti Quando iniciou seu trabalha-das ,taref�s entre os lrmaos7 comentou Fachini - em 1973 estaao C�lebrar a Euçaristia, tendo .be l e ce u um plano de trabalho cuem �lsta uma nova o r de'm social_;.
.

jos objetivos em parte foram' al-=-
Fa �o.entanto, re�'saltou L�lS cançados, porem.a':longo prazo, /tiChlnl que a �lenltude.eucans: IIhã arestas. a serem t raba l h a das y
di�a, que p�rm�te aO,le�go p re s i ainda, pois o ambiente das_fabrj_a.Eucanstla, algumas �as 1"9

cas, por e xe mp.l o ainda esta_lon-comunldade� de base que e x
í

s te m ge de ser Cristao e ter s a l â r t o s
:

l�mJOi nvi 11 e,. ai nda .... não. apresen- mai s jus tos. II

. � mas que t s t o nao t í.r a a va-
�ldade do seu, trabalho e'a sua ENCONTRO DE ITAICI

��P?rtincia\ no contexto sócio-po
ltlCO em busca de uma ruptura 7no atua) sistema.
,.' 110 grande objetivo das co mu
n1dades· de base e justamente uma
noya ordem social e, para conse -

gUl rmos i s to temos -q ue 1 u ta r pe-

TENTATIVA DE CONTROLAR FORÇAS
POLITICA DA CLASSE TRABALHA�

DORA

l_OMUNIDADÉ DE BASE

Alem.do tema geral IIpOVO o

primido que sé Organiza para a

Libertação", o Encontro Nacional
de Comunidades de Base de Itaici
estã discutindo a participação I
do l.e i ço na Is'rejall, solidaried'a

de no Bairro,1I IIJustiça no Mundo
do Trab a l n o " e "Se r v i ço na Po1i
ti ca II

.

Fachi ni c ons ide r a a proposta
geral do encontro muito b o a't p r

í

n

cipalmente se considerarmos que
foi p re p a r a do por lei gosll ô

Por 'outro lado, analisa o pa
pel-das comunidades'de base a nT
ve 1 n a c i o n a 1, diz e n do que são de
vital importância para 'chegarmos
ã transformação social que neces

sitamos, evitando violências ma-=
to res .

A nivel de e v an qe l i zação - I
concluiu Luis Fachini - as co-
munidades ,da base lançaram uma

-p ro p os t a de Deus como forma de
vencer a escravização do homem.

VERA REGINA FRIEDERICHS

CIMIRa
REMO DE LAÇA0 DA AREA DE LAZER

Hã muito tempo que diversos
setores da c cmun t d a de vem recla
mando.por uma melhoria na Praça
Dirio Salles. Nada feito .. Desta
vez na Câmara o ve re ado r Carlos
Schulz exige remOdelação na Pra-.
ça Nereu Ramos, a mater,la foi I
muito discutida na Câmara e apro
vada. O vereador do PMDB. diss�
que "Entendemos q ue

v com a remode
1 ação da Praça Nereu Ramo's , 'nela
poderi ser construido um Coretol
que ensejaria a apresentação de
corais, bandinhas, conjuntos vo
cais e outros'shows musicais pa
ra ,entreteni menta dos Jo t.nv

í

len
ses. Poderiam ser realizados f'e s
tivais, os quais, temos certeza�
seriam grandemente apreciados p e
la nossa comunidade.

-

Sugerimos,!,.tambem, que n aque .

la pr�ça seja destinado um 10caT
p a ra abrigar uma feira de artesa
nato permanente_.
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������PIB E I RE UODOE NICIONaL����

FOTO REVISTA VEJA

"NAÇAO BRASILEIRA INFELIZMEN-
.

seja, em São Paulo com Jânió Qua
TE ESTA INDEFESA E SEUS HABITAN- d ros e no estado amazonense com
TES, EM ESPECIAL OS QUE TRABA- a possivel el�ição de Gilberto /.
LHAM E AJUDAM A CONSTRUIR UMA SO Mestrinho, hoje na primeira vice
CIEDAD� JUSTA, PERMANECEM 'A MAR-=- p re.s

í dé n c i a do partido, eleito 7
GEM DAS DECISnES QUE NORTEIAM OS no-ultimo domingo. Disse Ivete /
RUMOS DA POLITICA ECONÔMICO-POLI aos 'convencionais presentes no

TICO,-SOCIAL. ESSA SITUAÇAO PODE Senado que "0' importante é que o

SER APONTADA COMO UMA DAS CAUSAS povo, inspirado por Deu� acredi
DOS CONTINUOS DESASTRES NA EXECU tou em nós, e conseguimos sem re

ÇAO DA POLITICA GOVERNAMENTAL,EM cursos e sem facilidades, as du-=
NENHUM PONTO SINTONIZADA COM AS ras penas fazer as nossas con�en
ASPIRAÇOES DAS CLASSES TRABALHA- ções municipais e em pelo menos7
DORAS.II. 20% de nove estados do Brasi 1, /

Em Br-e s f l íe , dia 19 de abril, reallzamos as convenções regiena
dia de Páscoa em 81, coincidente is'." Mais e d i e n t e a l f de r pete-=
mente aní ve r s âr t o do "s au do s o

" 7 bista falou do orgulho de ser o

Getulio Vargas, o Partido Traba- .
PTa "um partido democrãtico, a

lhista Brasileiro, o PT'B realiza' berto a todos os que queiram n cs
va sua primeira convenção nacio-=- dar as mãos para lutar pelas mes
n a l , que após a votação determi- mas causas .. � Somos o uni co par-=
nou a presença de Ivet� Vargas � tido que renasce. Não escolh�mos
frente dos destinoi do partid6. a sigla do nosso partido estudan
O Estado catarinense esteve re- do a eufonia da sua composi�io 7
p r e s e n ta do p e 1 o uni c o p a r 1 ame n - O P T8 - c o n t i n u o u I V E TE - é uma

tar na Assembléia�tegislativ� de filosofia politica, temos o aval
Santa Catarina, o Deputado Ader da histõria; PTB é a Revolução /
ba1 Tava�es Lopei, agora inte- 7 de 30, partindo do anseio do Po

grante do diretório nacional do vo? r a ação �olftic� de Getulio
prB.' Vargas,. t�anspfToBrm�ndolas e s t ru tu
SEM AJUDA GOVERNAMENTAL ras SOClalS; e a uta exter-

na de sacrificios, de renuncia e
de amor do nosso l fde r , 1egandb
nos a Carta Testamento,. o unico
documento politico da atualidade
brasil�irai PTa é o compromisso
com tudo isso qUe se traduz no
t r i n Õ m i o t r a b a 1 h i s mo ,

.. n a c i o n ii 1 i s
mo e democracia ...

Ocupando o Senado Federal que
foi cedido para esta convenção,a
·presidenta do PTB fêz um veemen
te discurso criticando opo�icio
nistas por uma campanha de difa
mação do atual p a r t ido que defen
de instransigentemente o traba -=

lhismo brasileiro. Para Ivete ..

Vargas, 110 PTa não teve as faci�
1idades que O governo propicia, /
pelo contrário ... os timidos fo
ram manietados, os fracos foram
tolhidos de medo .de participar /
de um partido que não era do go
verno. Por outro lado, enfrenta
mos uma campanha talvez mais ci
clópica, mais desonesta, mais du
r a , de ãreas oposicionistas que
objetivavam tão sómente satisfa
zer os seus designios de ambição
procurando iludi r o povo, manten
doumas i s tem ã t i c a c a m p a n h a de
desmoralização em relação ao PTa
Para nós, este não era um episó
dio novo. Acompanhamos em 1.945,
campanhas oficiais movidas con-'
tra Getulio Vargas.

IMPORTANTE t O POVO

C om seu s � 2 O qui los, I ve te. . .

Vargas con,tinuou a denuQciar tra
mas mo v idas contra o tercei ro .:
parti do a se organi z a r naci onal
mente. l ve te que jã foi deputada
estadual cassada em 69, sonha I
com a vitória em dois estados,ou

"SOMOS UM PARTIDO NOVOII

Cindida Ivete Vargas Tastch
Martin.s continuando no seu pro
longado discurso de 12 laudas da
ti lografadas afi rmou que apesar]
-do PTa ter sido o iin i co a ressur
'gir, é um partido novo, somos um
partido novo pela exigência da
lei, mas nos sentimos a continua
ção de um partido velho, por tan
tos da velha guarda que aqui es-=
tão retornando a jornada, pelos
no�os que vem ao nosso encontro
pela herança nos seus maiores ou
i denti fi cados pelos nossos pri nci
-pios. E, nesta hora sentimos o
trabalhismo do passado e evocan
do não apenas Getul,io, Vargas,mas
Alberto Pasqualini, João Gou1art
Fernando Ferrari, Lucia s

í

t te n -

court e tantos outros companhei
ro� que do Acre ao Rio Grànde do
Sul lutaram e sofreram e de onde
se encontram hão de continuar a

bençoando a nossa jornada.
Garantiu que o PTB é o �nico

partido a ressurgir �om o aval /
da História, unico partido que
pode dizer ao povo o gue fez e

que pretende fazer. Nos traba-· /
1histas � fa10u bem alto Ivete �

voltando os olhos para começo ..

dos tempos, percebemos que de /
sempre, politicos, re1igiosos,fi
lósofos, ,�e�sadores, eicritores:
'preocuparam-se com ai justiça e'
com liberdade, preocuparam-se /
com que os homens vivessem numa
sociedade feliz.1I

A convenção para Aderba1 Ta v a
re s L o p e s, lÃ n i c o c a t a r; n e n se· p re
se n te n a con ve n ç ão,

II t i n h a as p ec
to de convençã6 norte�americ�na:
dado o clima festivo e desc on- I
traido que se-�ncontraVa o con -

gresso. Foi a melhor convenção /
p o 1 i t i c a que j á p e r t i c i p e i de. s de
que :i n g re s s e i' n a v i da p o 1 i t i c a '.

Os d i s cu rs o s ali proferidos to
dos de c unh o agressi vo e c.ri ti. ,-

.

cando isperamenté o go�erno cen- ..

tra1, ti rou aquele aspecto de,
que o'PTB,é um partido de oposi
ção comanda.do por Go1bery". O p o :

1 i t i c O' j o i n v i 1 e n S e a f i r m o u a i n dã
que as duvidas quantas as inten
ções petebistas sumiram-se com -

pletamente depois da e�celente /
convenção do ultimo domingo. Ban
dei ras e fai xas homenageavam ':'-'.:'
grandes po1iticos brasileiros li
gados ao PTB, como Gilberto Mes
t r i rrh o, J o ã o G ou 1 a r t , Ge tu 1 i o ','

Vargas e, claro, muit a s 'referên
cias ao possivel candidato pe t e -

b i s t a ao governo de são Paulo, o

ex-presidente 'Jânio da Si.lva Qua
d ros.

-

.. ..

NOVA DIRETORIA ASSUME

Numa votação s em 'mui ta di spu
ta, os conve�cionais ere�ent�s !
legeram Ivete Vargas a 'dlreçao /
nacional do PTa e sendo os dema
is membros:

PRESI DENTE:

19 Vi ce

Candida Lve te Vargas
Martins
Gilberto Mestrinho /
de Medeiros Raposo
Fernando'Alberto ,. da
Co s t a Leandro'
João de Mattos Leão

FOTO FOLHA DE sAo PAULO

PARA SUPLENTES DA COMIssAo
EXECUTIVA NACIONAL,

justa, pe�manecem i margem das/
decisões que norteiam os rumos /
da politica economica, social.Es
sa si tuaç ão p o de ser ap o n t ada co
mo· uma das causas dos continuos7
desastres na execução da politj
ca governamental, em nenhum pon
to sintonizada com as aspirações
das classes trabalhadoras.

29 Vi ce

39 Vi ce
Se c re tá ri o
Geral : Ado Wo1 z Theodoro
19 Secretirio� Roberto Marcos /

Frati
29 S e c re t á r i o: W a 1 m o r J a va r i n+
19 Tesourei ro: Sergio Morefra /

Philomeno Marques
29 Tesoureiro: Felinto Rodrigues

Ne to
.

Ary Botto Pitombo
: Hªlio Corr�ia de A
raujo Seixas
Pedro Marques da Cu
nha N.etto
Americo Silva

Vogal
Vogal

Vogal

Vo ga 1

... "

19 He�rique de Oliveira pessanha
29 Jose Cor.rea Pedroso Junior
3Q Oswaldo Brabo de Carvalho
4Q Vi cente Bo t t a
59 Adal�erto Daros

A CARlA DE BRASILIA DIAS INFELIZES

FOTO REVISTA VEJA

Por iniciativa do Deputado Vi
le1a de Magalhães, do PTB/PR,fol
aprovado pelos convencionai� um

documento denominado CARTA DE /
�RASILIA que posteriormente' foi
a�sinado por todos os presentes/
no sentido de repudiar a prorro
gação de mandatos, idiia de um

deputado paranaense e f i rmo ui que
lia Nação brasileira.infelizmente
estã indefesa e seus habitantes
em especial os que trabalham e a

judam � con�trui� uma sociedade7

Sucedem-se, nos laboratórios
gqvernamentais, experiênci.as de
politica institucional, e co nômt>
ca e social. Sempre estão presen

,

te s n e s s a s e xp é r i ê n c i a s a i m p r.o -=

visação e as meias-medidas, es
trúturalmente frãgeis e adotadas
ao s'abor da vontade unica do Exe
cutivo. Por conseguinte, sucedem
se também as alterações -, acompâ

Continu�ção pãgina 10

...

CLUBE DOS COROA,S
CHOPERJA E'Ut$QVE�IA DANCANTE

MOSICA
·AO
VIVO.

Diàriamenté das 2_l.00horas
(tuA XV�VP,lB'-O; 307 nO. ANDAR)
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nhando as frustraç5es da,aplica�
ção prãtica dessas medidas casu

ísticas.
Essas distor.ções se registram

pDrque aos cidadãos brasileiros,
que co n t r i b uem com o s e u esfor
c c-ipe s s o a l em' favor do desenvol-
v i me nt o n a c i cn a l., não e dado o

direito de' opinar sobre o seu

próprio de s t i n o v e , em geral, a

respeito dos rumos mais conveni
entes para o futuro 'do Brasi 1.

.
Esse direito, numa democracia

a u tê n t í.c a e e s t ã v e 1, e i na 1 i e n ã
vel, e líquido e certo, e as 'na
ções, em conseqyencias, atraves
sam mais facilmente os períodosl
de d i f i c u 1 d a de s •

. Aqui, larne n t ave l me n te , tal ..

não o�orre. O que a Nação, estar
re c i da, as s i s te e a p e na s a e s s a7
s u ces s ão de crises';�,4�. �oda,a .:
sorte, começando pela Vlda lnstl
t uci o n a l , que l u t amo s para reer�
g ue r. .

_

Aos brasileiros apenas sao im
postos encargos, cujo peso se a�
plia dia ap ds dia, sem que se ..

vislumbre no amanhã uma r.estia /
mínima de e�perança.·� .

ESPECTRO PSICOLOGICO-
O Presidente da Rep iib l i c a is a

be que a Nação vive sob o impac
to de um espectro psicolõ�ico I
ma r c a d o p e 1. a i n ce r tez a '. do q u é a -

manhã. pode vir com a capa c,arac

t e r I s t i c a das me di das o r i g i n ã r i -'
�s do grupo palaciano, paja o

qual o que menos importa e Q bem
estar dos brasileiros.

,A Nação vive sobressaltada e

ainda não vê pela frente indíci
os seguros de que pode confiar I
,neste Governo que aí esti, tio I
forte quanto desacreditado.

.

A prime-ira esperança e s t
â

b ro
t an do .hoje, aqui neste Plenãri 0-;
neste Domingo de pãscoa, quandoj
a Nação, ao f i n a l t de um sofrido
estãgio de lutas, e contemplada
com a plataforma democrãtica com

que se reveste a legenda do PTB.
O Partido Trabalhista Btasi -

leiro e essa esperança.
A esper�nça política que res

ta ao povo brasileiro na busca /
dare e qui 1 i b r i o e n t re o, c a p i tal I
e' o' t r àb.a.l ho .

. ,

_ Esta Nação é dos brasileirosl
e, em nome da felicidade da pã
tria comum, o PTB, sigla partidi
ria de tradição, cohstruiu um a�
cabouço legal para a proteção s�

.

ci a l, num reconhecimento dos di�
rei tos do trabalhador. A' criação
da P re v i dê n c i a S o c i a l, a re'g u 1 a
mentação das profissões liberais
o direito i a�osentadoria, o sa

l à r i o mínimo, a jornada de traba
lho; ei� algumas das conquistas
dos b ras-il e i ros em períodos, em

que O Pa ntido Fr-ab e lh t s t a _ê_rasi-

-

1 e i ro e s te ve no P o de r. :-;

Na atuali_dade, porem, o que a

N·ação, indefesa e debilitada, vê
e a l qo muita diferente: a marca

predominante' e o retrocesso. Tu
do agora e manobrado em favor I
dos g�upos econõmicos, dispensan
do-�e aos trabalhadores apena� i
di 'te rença e a ma rgi na 1 i z aç.ão .

r PQr isso que a Nação brasi
leira estã i beira 'de um, abismo
de profundidade t n ca l cu l â ve l s .

co

mo se nota cl a r amen te .

"
-

r i n a c re di t i ve l, mas e s tão I
conseguindo levar oBrasil a re

cessão, em cu.io ce nâr i o o' f.á n t.as
ma do desemprego ronda os lare�
comb ina n do com a incerteza' 'e a

tal t a de perspectivas .

.

.Um país sem p e rs p e c ttv as., sem

qualquer sinal de esperança, e .

um país infeliz. ,

'

Esse país de$graçadamente e o

Brasil, ,pelo'julgamento'dos, ob ...

s e rv a do re s honestos e como jã. co

meça á se r demonstrado pelos nu-=-,
meros das estatísticas, frias,re'
velado r as e vérdade ir e s . ',-
,,_Essa proeza. e'sJã sendo a lcan

,

ç ada 'pelos de ten tores do Poder -.
.

Eles estão afundá·nda. o Pafs � ,

.

,

P o r que e em. n ôme de 'q ue m . e
de que princíp�ó� �ss��pe4ueno e
i n s a c i i ve 1 g r u p Q. CQ h sé g ue , sem,

'

grandes esforços, arrastar oBra
si 1 ã mi s é ria?'

�

.
E por que' insistem es s e s maus!

bras i le iras no ufánis mo i ns ano I'
de pr(jclamar·a,e�celência"que é
t a l s a., de um modelo faHdo?'

,

.

Por que a fmpróviS'açãó?
'

Por
que as -me.dí das .cêjcsuis,ticas' que I
i n fe 1 i c i ta m a N a çã'o?

.

DECLARAÇAO DE BRASILlA

Em nome da def�sa da vida ins
titucibnal do Bras'Íl'e c oeren .

te' c omas u a re s p o n S a b ir, d a de
de Par,tido politico democ rat t

'

camente cons{ituid�,
-

o
. PTB,

'_A

reunido em Conven�io.Nacio�al,�a
cidade de Brasília, Capital do
Brasil, dec i de :

'l - Re p u d i ar as manobras .ant i qe
m o c r'i t i cas, re vé 1 a das sob

. /
.,

f o rma,sol e r t e e que obje ti -

vam a prorrogação dos maDda�
tos dos parlamentares � do�
detentores dos Governos muni
cipais e estaduais;

2 - Assumir publicamente, p e ran-.
te a Nação, o comprDmissd de.
re j e i t a r, c omos e u vo to, ....
qu alq ue r tipo de ameaça ã in,'
tegri dade co nst í.t uc t anal, hõ.
âmbito dos municJpios� dos I
E s ta dos e n a e s fe ra fe de ra] ;

3 - Lançar em todo o(�ais a��la/
campanha de esclarecimento,

na defesa d6 direito do cida
dão de votar e escolher li::
vremente os seus representan
tes, para evitar que, contri
essa prerrogativa, prosperei
o esbulho patrocinado por I
forças inconformadas çom a

,perda do poder;
Proclamar a eleição direta,
livre e dentro do calendirio
consagrado na Constituiçã� ,

como rotei ro se.guro e uni co
compativel com os p ropês t tos
d� redemocraticaçio do Pafs;·

5 - Decl�rar que os signatiriosl
desta "Carta' de Brasília", I
comprometidos com o futuro I
de mo c r-â t í

co do Brasil ,se dis
põem a denunciar, no País i
perante as organizações in
ternacionais de que partici
pa, qualquer violação no tex
to con�titucional, com propõ
sitos escusos; significand07

'. com isso que o PTB buscarã ,

d�ntro dos principias jurfdi
cos vigorantes� anular tai�
te n ta t i v a s de \ re t ro ce s s o .

4 -

'Amamentar é
faciI e simples.

Aproxima
ainda mais
mae e filho.
"E naohá·'

-
I '

..'
.

.

.. .
'

, "

EtJl,toda$ as banc;iS :'
.

.. .

. Uma distribuição AMO
. '" ',... ".

.: ,
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PREFEITURA E CODEyILLE

ABANDONAM CONJUNTOS DO BNH

oi conjuntos habitacionais /
Monsenhor Sc ar-z e l lo e Castelo /
Branco se trans formaram numa fon
te inesgotável de problemas para
seus moradores depois que aCode
ville p e re li so u as obras de pavT
me n ta ç a o e aPre fe i tu r a M uni c i -=

p a 1 não re a 1 i z a a s r 0_ç a das e p a -

trolamento das ruas.

A Codeville já recebeu da ..

Cohab a importância de Cr$ .

50.513.526,33 cruzeiros referen
te s a o p a g a me n to d e c O n t r a t o f i r
mado para a pavimentação das ru-=
as e acessos dos .do í

s conjuntos,
no valor total de Cr$,. '

.

58.648 . 730 , 34 c r u z e i rã s .

O 'contrato foi fi rmado em ju
nho do ano passado e a Codévilli
teria de concluir a, pavimentação
dos dois conjuntos em 330 dias.
Entretanto, o prazo e s t â em vê s
pe'r a de e xp

í

rar e, embora tenha/
recebido a maior parte do valor
c�ntratual, a Codevi 11e ai nda ..

nao realizou cintoe�ta �or cento
dos trabalhos.

'

No Conjunto Monsenhor Scar -

zello as empreitei ras contrata -

das p e l a Codevi lle eara real iza
re m a p a: v i me n t a ç ã o a p a r a 1 e 1 e p i -

pedos abandonaram os trabalhos a

le�ando falt� de p a q ame n t ov THâ 7
�als de um mes que nem uma pedra
e assentada nó leito das ruas.Al
gumas delas não permitem o aces-=
SO de veiculas pois estão blo- /
queados por pi lhas de pedras. On

�e a pavimen�aç�o.jã foi �onC1uT
t�' os propnetanos tambem es-=

bao tendo p rob l emas . Bocas de lo
o !!Ial colocadas nao permitem a
vazao das águas pluviais que, re

�resadas, invadem as proprieda -=

,es danificando as casas e m5ve
, s .

Nas vias ainda não pavimentadas a si tuação é .caê t
í

ca. Bura -=

�os enormes, ã qualquer chuva /
ransforma-se em verdadeiras l a-

�oas não permitindo o trãfego /
e pedestres que criam variantes
Por dentro de matagais cresci dos
com a_omissão da municipalidadej
que nao realizou roçadas e limpe
z a das ruas.

-

A Codevi11e embora tenha re�
cebi do quase o tota 1 do con tra to

I fi rma do para a pavimentação das
r u as dos d o' i s c on j u n tos, e s t ã, a

gora, com aproximadamente tres
milhões de_cruzeiros retidos na

Cohab pois de acordo com as medi
ções feitas pelo engenheiro fis-=
cal daquele_órgão_o cronograma /
das obras nao esta sendo cumpri
do.

As empreiteiras sub-contrata
das pel a Codevi lle negam-se a 7,
continuar os trabalhos alegando/;
falta de pagamento. Entretanto o

d i nhe i r-o foi pago. Resta a pe�-
g u n ta: a C o de v i 1 1 e re ce b e u o di
nheiro e, porque não pagou as

emprei tei ras?

9 mato está tomando conta /
d�s areas destinadas ã muni cipa
l i da de . Uma moradora residente /
,na.Av�nida Pa u l o i Sch r-o e de r ( rua

P!l�Clpal ), tem um vidro com
varlas cobras venenosas captura
das em seu terreno. As viboras /
nascem nos matagajs patrocinados
pelo desleixo da municipalidade/
e ameaçam a segurança dos IDoradb
res.

Nos carnês de Imposto Predi
al e Territorial Urbano, foi com

putada unia taxa referente a "COrl
,servação da pavimentação". r os
"competentese justos", adminis
trador" prefeito de todos os jo
i"vilen�es, cobrando emolumentos
sobre obras não realizadas.

Os conjuntos habitacionais /
do, B N H a i n danã o f o r a m p a v i me n ta
dos e a Codeville e a unica res-=
ponsãvel pois em�ora não tenha
pago as e rnp r

é i tei ras recebeu a

maior parte do valor co n t r a t ue l .

-M�s de uma coisa os mutuários /
tem absoluta 'certeza: no p ró x i mo
ano; quando haverá eleições, ()

c!pim d�saparec2rá e i pavimenta
çao sera co n c l ui da por "obra i
graça" da Prefei tura. Mas já sa-,
bem que depois de 1982, quando a

municipalidade tiv�r colhido os

votos que 'precisa para manter al
guns asseclas. serviçais 'em seus
respectivos poleiros, a pavimen
tação será cobrada. A preço de
ouro, �om � justificativa de que
o petroleo aumentou de preço e

que por isso o mercado esta in-
flacionado. Para o próprio bem /
da municipalidade - e de seus ro

b us to s secretãrios (já vi ram co

mo sa? to�os gordinhos?) e bom
que nlnguem tente negar esta co-

brança, porque ela virão Ja estã
sacramentado para depois de 82.

*�* Governador sucumbindo ã pres
soes dos politicas da região lã-=-'
geana. yai aceitar para um c e rqo
,de co n f i a n

ç a , um_nome imposto, a

p � nas p a r a que n a o h aj a b r i g a . As
Sl m, JKB vai mui to mal.

-

Túlio f40rretti

'W_ .... _ .. _W!

,*** Balcão de' Utilidades promovei
do pelo governador; já mostra a
triste realidade catarinense.Mui
tas criticas contra Cas�n,C�les�,
Telesc e outras estatais.

*** A federação dos Empregados /
no Comercio de Santa Catarina� /�
criticando apoio da Secretaria /
do Trabalho, porque a festa de
Pri'rneiro de Maio, foge da atual
realidade dos trabalhadores cata
ri nenses. Em Joi n v i lle a s i tua -=

ção e bem outra, 'porque o p re sí
dente do Si n d'Pc a to dos Emprega '
dos no Comercio; e vereador e pe
lo PDS.

-

*** Fernando Bastos fazendo me
dia com os m i net ro s da região ..

sul. Disse que se fosse trabalha
dor apoiaria a pâralização. Com
e s tas f r a ses, que r sim � e n g a n a ri
os trabalhadores e conquist�r
uns votos .ma i S.

*** A carne sobe de preço e con

s�mo cu�tando a cair. Mas, o po
va? esta partindo mesmo é para
ca�ne.de se�unda e de pescoço.De
pr1melra, so em casamento e ou
tfas f�stas quando e convidado

, .
.

*** U
'

ma aeronave pousa em Join'-
ville e seus ocupantes vão dire
to b�ter �m papo com o ex-prefei
to Nllson Bender. Os integrantes
vem h_i�otecar_apoio para que Ben
der s e j a o proximo governador. 7
Na aeronave nenhum ser extrater
reno e sim o Governador Jorge ..

Konder, Bor�hause�. A familiá a-

poia o nome do joinvilense. No�
vos rumos .

,COM�RCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NRSPIlINl LTDA.
Comércio de ferro ve-

'lho. lata. eobre.: elurmmo,
bronze. antimônio. chumbo
e caco de vidro

'

rc�Baita. Busc;hle, 258
Fórw •. 22·2543 ,

Joinville
- -

,
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SEM �OSTO �ANIT�RIO, VILA NOVA

BRIGA PELA SUA SADDE

liA comuni dade de Vi 1 a Nova /
vem se ressentindo da: falta 'de
um posto médico, para atendimen
t
õ

p rfmàr i o em questão de s a ii de ,

f o i as sim que o vere a d o r D u r i va 1
Trappsolicitou'a implantação de
unidade sanitãria tipo B, no" ...
Bairro de Vila Nova. Justificou
se dizerido que "Somos uma parce
la importante no processo de de
senvólvimento de Joinville, tan
to sob o aspecto social, sem es

quecer também o que re p re s e n t a -

mos na composição das forças po
liticas em nosso Municipio.

Não obstante, continuamos a

g�ardando�a nossa vez, na espe -

rança de que, a exemplo de, ou
tros bairros e lcrc1a'lidades, a Vi
1 a N o va ve n h a a s� r ºé�o n temp 1 a d a

-

com tão i mp o r t an te , 'de t n d í.s c u t f
ve l n.ecessidade para sua p op u l a-'
çao.

.

S o ma m'o s h o j e ma i s de 1 O . O O O
habitantes", dos qua

í

s mais de
4.700 são eleitores.

, Nossa a t i v ida de econômica se

expande conti nuamente, regi s tran
do atualmente expressivos indi �

ces de cres�imenta na agricultu
ra; no comércio e na indústria.

As sim, c ,á n tamos c o m i n d ú s t r i
as' como a SIMESC, a TIGREFIBR,A �
seis serraria�, dois engenhos de
arroz, uma olaria,-um britador e
uma .fâbr í.c a de artefatos de fer-
ro ..

Nosso comércio dispõe' de du
as lojas de material de con s t ru
ção, t res supermercados, duas lo
jas de artigos para o vestuãrio�
farmãcia, posto de gasolina e a-,
çougue, entre outros.

FROHSTO.CK·�LHAUS
CASA DE LANCHa

P,e&iMuia • Soneteria [Ada.; .

Av.da B,..., t2I
:rolf.22�

Oba: �ORVETERIA CARAMBA

IUJO MECiNICI· IUREO LIDI.
Seu ··veiçulo,. ·pode.. contar com a'

'

., �impeza de fo&sas'e esgotamentos
\ .em geral com equipamentos a váCuo..
• Oesenwpimento com máquiria rOtatlv.. '

RUA AUBt, 1.200

'('ASA. 'PERaO
FlRaAGENS B FERRAIUNTA$
AI.... IDa, V�lW•. p;orceJalia'.-

uTENSIUOS DOMlBrlCOB
..

'

'EMGZBÀL'
AV. OETOLlO VAROA$.�'73/687

PONEs 22-3881·· J2-S9U .

. Dr. Vitaria 1Ierint
'OAB/SC. 1.225

Ruà: Lui� Niemeyer, 85
defronte�à A.AB.B.

.

.Arl�tl" J... TIaonIaz
ADVOCACIA _EM GERAL

CIVt:L: Despejos, terras, invent6rios
CRIMINAL:

.

Delegacia e Trib�1 -
Div6rcio - Desquite_� Cobra,..s -
Fiscal _.._; Cónc. de Protesto� .'

.

.

.Fone:: 22·51J87 - 22·5500·
Rúa 'Rio do Sul, 245

.

Resiçfência: ..

Rua Rio Grande do S",I, 590
-Atende em São Bento dO. Sul'

,

Escrit6rio Benale às 305.. e 60$. feiras

. -ÉspeciaUz'dà 'êrn
.

" -.

.
.

'. :Pintura" Lataria; "

Mecânica em' Geral.

RUA 'GUAISA, 121 • FONE 22-4358

_/','
.

,'m�lhor ' eq,-,Ipe,. :_d8:' ,rnecân_lcôA .:

·:.$peci�zaQo�lI· . . .

G·RAFICA LEAo
. CQM. INOOS;TRIA LTO'A:
IMPRESSOS EM GERAL

- r"lefone 22-5332
,

R!,a 510 Paulo, 808 _' 89200'. JoinvlU.'SC
.

Responsável - Babalâo A.F.S.
Rua Canario Belga, 427

ViJa Costa e Sitva JóinviUe
ÇO.lvSlfLTA: 2",. sa. 6a:

.

Horário: 8,30 as 12.00 das 14.00 IIS 18,00 e
.

19,00 as 22,00 horas.
Dias de GIRA 'PI Desenvólviniento

Sabados �s ,18,00 horas.

Data F!;IndaçíO' 1-1-70

ASSINE
I ,"11,;111: �1:1'1":' ,;'�:::;,

'.[X).
MAO' 'PERCA TEMPO!'

CLINI·CA ..P116-SAôDi
. DR. OSLJM MALi�.

.

Angiológia ê CirúrgiCl V�lat
DR. RAINOLDO .GRUDTNEk JR./.

..'EndOcrinologia .

'

DR. MANOEL DUARU
'Cardiologia e Clrnica GirOl "

DR. 'SALVIO R. RIBEIRO, .'

Rins'- Bexiga --- ViaS Urin6i1as
.

,Clínica Médiéa
-

Rua: Rio Branco 320. -Fone: 22-60)19
.

. Horárió; das 1 $ tis 19: horas..

I

. ,.',

, . ,eç' iCe AUFeo...
'.

':
. éficjençla' ';. .' ,quanCfa",.,.,
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CONTINUA HOJE O PIXINGUlNHA

Mais um trio da pesada dã
conti nui dade ao P roje to Pi xi ngu.:!_
nha, que pela quarta vez" se_ de
senvol ve na ci dade. Agora, e a

vez de Vital Lima, de Walter

Queirôz e de Maria de Fã�i�a �a
lha Ft q ue i re do, e c o nh e c i d i s s i ma
F a fã de Bel é m . H o j e, o e s p e t a c u-
·10 serã as 18:30 horas, custando
cada ingresso '0 p re çoTin i co de
apenas 100 cruzei ros. Nos d�i s I
espetãculos anteriores, o numero

de e x p e c ta dare s f o i dos m� i s e�
pressivos. Os cantores �stao se�
do acompanh adas pe los. mus i co s ..

Raimundo Nicolli (piano), Ricar
do Costa (bateria), Ademi r Candi
do (guitarra), Raul Mascarenhas7
(saxofone e flauta), Arid (per -

cursão), Ch i qu i t o Braga (guitar
ra) .

TAMBA TAJ JS.

Foi o primeiro sucesso da r�
busta cantora de 24. ano s , dos
quais sete são dedi cados a car-

r-e i ra, i n i c i a d a em Bel é m , i n i c i!
dos em 65, quando participava de
encontros e festi vi dades mus i ca
is em casa de parentes e amigos.
lias amigos gostaram do meu jeito
de cantar e me tornei a cantoral
oficial das serentas" disse 'Fafá
'relembrando os seus tempo.s de i-

fi niciante. O seu primeiro sucesso

pintou em 75 com um som manero

denomi na dõ pelo- autor de .F'i l ho
da Bahi a, que fazi a parte do di s
co 1 ançado de nome Tamba Tajã. 7
Pintou um sucesso danado e Fafã
de Belém foi ob r-iqa da a e xc urs

í

p
nar por mais de 100 c i da de s bra-

sileiras, sendo sempre recebidal
carinhosamente -por um púb1ico e

no rme .

Mas, no f ím .de 80 b a i xou o I
astral e Fafá foi acometida por
uma estafa, responsável pelo c an

:

celamento das primeiras ap re s en-'
tações do Projeto Pixinguinha na

cidade carioca, no Teatro Dulci
na.

/
Vital Lima-vive um d i l eme e apro
veita o PROJETO PIXINGUINHA para
lançar suas novas canções. L�ma
jovem de 25 anos, �x-estuda�te I
de Direito, pintou a sua �rimei
ra chance em um festival que re
velou ao mundo artistic6 a F�fá
isto em 74, n um. festi val uni ver-
sitãrio. Compositor da pesada I
qu� :screveu liif,n.,dos ver?_os pará
Emlllo Santi�go na cançao Amor I
da Lua e Leoparcfo, para Marisa ,

Gata Mansa. Sôbre o mercado de
trabalho mostra-se Vital um pou
co desiludido e afirma que "0 ne

gõcio e � gente ser ·escolhido. 7
Não adianta voce ser maravilhoso
se a gravadora não investir no •

teu potencial serã então, um, tra
balho muito perdido:"

QUEIROZ - PERTENÇO A CLASSE DOS

COMPOSITORES

Com 36 anos e trabalhan�o em

tres atividades diferentes comol
advogado criminal, redator de pu
blicidade e autor de ingles.WaT
ter Quei,rôz gosta mesmo é de fã
zer música e poesia. Principal 7
compositor de Fafá de Belem,Quei
r
ô
z ·foi o c r i ado r do b l o c'o carna

va l e s c o o Jacu, na Bahia. . Diz
Queiroz que lã "não existe pre
concei to de cor, nem de raça, I
nem de credo, nos sai mos sem cor

da, misturados ao povo".
-

,

Da geração 70 de composi to -

res, que revelou Be.lchior, Fag
ner, e tantos outros, alguns can

tores, Walter Queirõz prepara mü
sicas para o seu s�gundo Lp.

VITAL LIMA - CHEGANÇA

Artista jovem, sem gravadora

Rua Cei. Franeisco Gomes, 1033 - JOe

(Estacionamento próprio)·

SAMBOLERO�SAMBÃO

C/MÚSICA AO VIVO,
.SERVIÇO COMPLETO DE PIZZARIA E

LANCHERIA, AMBIENTE FAMILIAR.

--"-f •
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SAO FRANCISCO DO SUL - 477 ANOS

são Francisco do Sul c o me mo

ra, neste ano, 1349 aniversário,
de elevação ã categoria de cida
de, levada a efefto em 15 de a

bri 1 de 1947. E comemora, t amb em
o (779 aniversãrio do seu desco
brim�nto, fato hist6rico ocorri
do em 05.01.1504, quatro anos de
pois do descobrimento d� BraSil:
quando a primeira expedição fran
c e s a , comandada por Binnot PalmT
er de Gonneville aportou, 'com 7
tripulantes do baleeiro "Es p oi r

"

na local,idad� conhecida por Pon
ta da Cruz, na BaTa de Babitonga

,

São F r a n c i s c o doS u 1 -
II Te r

ra de Sol e Marli, "Terra de (So-
n h o s e ,T r a d i ç õ e s

II
•

i

São Francisco estacionou, ou

ate 'regrediu, dep�o'-,s .de uma epo
ca cultural e comercfi'almente mui
to ativa. Mas o pr'ogresso voltou
nos �líimos anos, com força to-
t a l r

r

no v a s i n diis t r t a s estão se

instalando, o c omé rc t ov e s t
â

e v c

l u i n do , o movimento do Porto au-
,mentou.· A instalação do Terminal
da Pe t+ob r às , nos an o s i Zü , ser

viu como estTmulo para a implan
tação da Cocar - Ci a. Catari nen
se de Armazenamento - terminal I
g r a n e 1 e i r o a n ex o a o p o r to, d a C e

v a l Exp o r t , in düs t r t a de
ô l e o de

soja, e aproximadamente, da Sa
dia, t a mb âm.vi n diis t r ia de benefi
ciamento de �oja.

t uma p-ena que o progresso I
traga, tambem, consequências ne

gativas, e em são Francisco es
sas consequências se traduzem no

péssimo estado em que se encon -

tram as ruas centrais e a' estra
da de

i

a ce s s o a-Joinville, em de-=-
-c o r rê n c

í

a do trãfego i ntenso de
cami nhões pesados. Mas a estrada
de 9- c e s s o a o P o r to , c o n s t r u i da' I
exclusivamente para os caminhões
que carregam e descarregam no ..

Porto, na Ceval e na Cocar, estão
�raticamente concluida e as ruas
centrais poderão ser reconstrui
das.

.As praias são as mais b�ni -

tas do norte do Estado: Ubatuba,
Cap ri, Enseada, Pra i a Grande, ...
Prajnha, Ingleses, Figueira, Pa-u
las e outras cada vez mais con -=

corridas, tra��for�ando são Fran
cisco do Sul, no verão quando os
veranistas a invadem.

Quem não conhece ainda a his
t6ria são Francisco dó Sul, com
suas ruas �streitas e antigas, I
seus casaroes seculares, suas I
pr�ias�m�ravilhosas e �ua gente
amlga� nao deve esperar mais:são
477 an o s t de hist6ria ...

HORA - II - 14·

PROF9 GURU (JJI

LIBRAARlES
(21/03. 19/041

Não entre nas transas do consu
mismo. Antes de gastar sUa'pre
ciosa grana faça uma avaliaçã�
para não entrar pelos cano. Co

'

mo a mare anda diflcil e b a i xâ
desista de pedir aumento na em

TOURO
120/04.20/051

123/09.22/1C
Bom periodo para se fi car em

casa. A grana anda curta e a

�elhor opção e curtir desenhai
animado na TV. Se conseguir al
9 um di n h e i ro e x t ra, p o de rã o
1 i b r i a n o as s i s t i r' o P ro j e to Pi
_xingu1nha. t s� 100 cruzeiros:

Para quem gosta de arriscar em

jogos de aza�, e s6 dã um'puli
nho na antiga sede da Casan, 7
bem def-ronte o atual correio e

faça uma fe, em qualquer jogo
de azar.

GEMEQS "

121/058 201061

ESCORPIAO
(23/10.211'111

Se voce e funcionãrio p�blico
estadual, não desanime. Sempre
hã possibilidad� de �aturar o

139 salário este ano. Evite a

c a c h_a ç a e m e x c e s s o \e de s c a n se.

Recuse convites para bebedei -

ras. O figado anda de mal a pi
ar e a coisa vai- Sé complicar:
Ainda ma1s agora, que os pre
ços dos medicamentos foram li
berados.

SAGITARio
_

122111821/121

Sagitariano tome cuidado ao /
passar sob a p on.t e do trabalha
dor. Marmanjos que não tem na-=
da o que fazer fi cam jogando I
pedras. Cu i.da do redobrados ,por
que os 'guard'as al i, e sã para
e n fe i t a r o p a n o ra ma b u c ã 1 i c o .

� CANCER '.;"

� (21/06.22107t

Os nascidos neste signo estãol
em grande.fase amorosa. Não ..

despe rdi ce as boas chances que
estão pintando na vida senti -

mental. Os astros índicam uma

viagem para breve co m muito su

cesso.

C_APRICORNIO
.

,122/12.19/011

-Tr-a b a.l h a do r capricorniano não
se desespere porque os i n.i us ti :

çados, os oprimidos e humilha-=
dos terão a sua recompensa, /
quando ninguem sabe. t traba -

lhar e poupar mais e esperar /
as graças do ceu.

LEAO
123/07.22IJ11'

•

Leonino não se desespere, por
que não e s6 a população que
atravessa uma fase ruim. Segun
do o ministro Delfin, os ban -=

cos começarão a ter reajustes.
Nio discuta com polfticos do
P MO B que e t e mp � p e r � i do.

, .,

II
'

.

'. ,VIRGEM
.

(23/01.�/OIt

'Pegue ÓS
ú

l t t mo s 10 cruzei ros
e tente na Loteri a Esporti va .

Os astros indicam que o perio
do estã bom para jogos. Se,não
acertar, pelo menos .r e s t a 0_ /
consolo de ter ajudado alguem

� AQUARIO
U2J 120/01 .'8/0�1

No pr6Ximo fim de semana come-
m o r a - de o Di a do T r a b a 1 h a d o r . IOtimo periodo para se conse- !

-

g u i r b r i n de s nas em p re s as. As -

sim, o dilema das ��eves ficam
, a d i' \� dos.

1.19/�2 .20/031

Os nascidos no primeiro decana
to devem evitar t r ans t ta r mo t

ó

riz�dos pelos bairros popula-=
re s , mui tos buracos que p o de
rão dar mai ores p ro b lemas.
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Jec firm-e na Copa Estadual
Depois do jogo' da Gitima ...

q u i n ta
- fe i r a, , o J E C i n i c i a os' I

preparativos para enfrentar a e

quipe.do Ff çue.i re ns e , que se ...

cons t
í

t,ui uma das grandes decep
çoes da atual Copa Governador ..

Bornhausen. A equipe realizou 'na

t a r de de ontem trei namentos fisi'
cos comandados por Paulo Coüti �

nho, sob a orientação dov té cn i co
Diede Lamei ro. Na manhã de hoje
os j o g a do re s vo 1 ta m a o e s t ã d i o I
para exames de rotina a serem ..

feitos.�elo m��ico Claudio Bley,
pcs te r

í

o rmen te no gramado um I
t �e i n o re c re a t i vo, o p o r t uni d a de
em que Lamei ro escol herã os joga
do re s que sai rão jogando e esca�
laçao.dos r�serva�. A equipe do
JEC a i n da nao esta bem, não con

seguindo um padrão futebolistico
a exemplo dos anos anteriores. A
torcida que comparece em massa

.

ai�da nã6 estã con f i ante e' tem�
ate, pel a sorte do seu ti me, jã
que 'a rep r e s e ntaç áo da capi ta 1 I
embor! nao venha jogando bem,sem
pre da dor de cabeça quando 'de�
fronta-se com o tri calor na Man
chester.

, O t
ê
cn t co Died� não tem pro

blemas para escalação da equipei
que s a i rã j oça n do. Mu i to te ó ri co
em cada jogo e preleção, Lameiro
a cada vitória, segundo deixou
transpare�er para os repórteresl
esta semana, montagem de umes -

9�ema e quando a equipe vence,
Ja faz parte de 'um vol umoso ar

quiv'o, que contêm as mais varia
das informações "q ue levarão o

JE� ao titulo de te t ra-c anp e ão v

,

aflrmou o treinador confiante no
seu futuro. Uma das tãti cas a se

rem.usadas eelo circunspecto' ..:
t re 1 n a do r, e a s j o g a das e n s a i a -'

das, facilitando a entrada do a

taque e aprovei tamento de cobran
ças de faltas ã entrada- da' �rea
a�versãria, "co mo fizemos no ii l
tlmo domingo em .Jo e

ç
ab a

" relem -

brou aos repórteres.

.f_IGUEIRENSE - FUTEBOL EM

.Q_E CADtN C I A

O time da capital do Estadol
Vem passando por uma s

ê

r+ e de ..

tra�sfo!,mações, i nc l us t ve a não
�Celtaçao da torcida' ter que apo
lar "um time ruim que em três 7
Partidas não venceu nenhuma, e

uma,situação humilhante para a
capl ta 111 desaba fa va es ta semana

�� ruidoso diretor.na capital.
tã

grandes I do l o s do F�gueira e�
Jao sendo sacados d-o t

í

me como /
f,g e C a r r a ro que ce deu 1 u g a r ã

t�sagrande, mas poderã retornar/
contra o JEC; a torcida sufocada "

com o gri to de gol que não'� e xp l o
-:------...............-----------'

d�, exigiu .profundas modifica- 7
çoes e o treinador para ficar
em Eáz com todos, 'começa a� ino
vaçoes, como a ausência de Bal �

duino que perdeu a posição para
Serginho. Ai�da no time a vez pa
ra um juvenil de nome Edson que
fez uma boa partida contra o Car
.l o s Renaux. üc t ac I l i o de ve rã mon
tar_um ataque eficie�te qtie con�
ta�a com Sebinho, Gersinho e Va
caria.
..

Para reformulação do plantel
a.diretoria_do Figueirense estã/
dlsposta ate a negociar Balduino
com a r�pre�entação do Maringã ,

qu� no 1�1�10 do ano levou o pon
te]_ro Bntlnho, ex-Joinville.Nos
pr�ximos dias" de ve r

á

ch e ça r ao

paIs toda documentaçao do atacan
te Cabral, que foi negociado no

an� passado com um clube portu -

9 u e s e que re to r-n a a San t a C a t a -

ri�a defe�d�r aS cores, da'equipe
ma t s t r a d i c ion a l da capital do I
estado.

Ai:. EQUIPE,!

JOINVILLE ESPORTE CLUBE

T�cnico: Diede Lameiro
H�lio

.

Galvão'
Estevam
Adilson
Ladinho
Amauri
Na r de'l e
João Paulo
Paulinho
Z� Carlos
Ha

ê

r tcn

DOMINO r DESTAQUE EM ARAQUARI

Na cidade de Araquari terã
lnlClO no dia de a�anhã o 19 CAM
PEONATO CITADINO DE DOMINO, ten�
do por' local as dep.endências do
Co l ê

ç
i o Estadual Almirante Boi -

t � u � . O � c l-a s s i f i c a dos te rã o p a r

tlclpaçao no Campeonato EstaduaT
de Do,!!'i nê., que serã real i z a do pe,
1 a p rl mel ra vez .e m Santa Ca tari�
na, em data a ser definida.

As inscrições tem encerramen
.tc previsto para hoje às 12 ho�,
ras e os interessados poderão / J

procurar os organizadores na Pre
fe t t u r a Municipal de Araquari. A
p�rticipação de cada dupla custa
ra ape na s ,a i mportânci a de 200 7
cruzelfOS.

IlIlllSE
-..,.---- (RICO JONIOR)

Do i s assuntos que vão mere

cer a minha atenção para este

pequeno espaço, dedicado as ..

coisas do futebol. Um sem dúv i
da alguma, � a fase final da

T�ça de Ouro, envolvendo prio
clpalment& o meu glorioso Bo
tafogo Futebol e Regata. O ti�
me foi chegando de mans i nho, /.
-p as s ou por um, transou com Fla
deu uma �e 3 e nem a super es

quadra saopaulina escapou. -da
furia botafoguense, apanhou de
um a zero e amanhã vai ter que

�uar muit02'p,�ra che qe r ãs fina
1 S. O B o ta, o. u F o g a o 81 p re c i -= ,

sa apenas de�Jum empate, lã no

Morumbi. Vai ser uma parada I
das mais dificeis, porque não
'ia i s e r mal e z a. t r a n s a r a e qui -

pe do Serginho no seu reduto /
futebolisti co. A grande Nação
alvinegra de orelha em p�,' a

espera de uab om. resultado.

Agora, e q ut
i

e m Jô, o Join- _

ville Esporte Clube v.ai pegar
uma carne- de pescoço dura. Jo
gando pela Copa Governador Jor
ge Bornhausen. JEC enfrenta e�
q u i pe do Figueirens-e, que nes

ta fase vem decepcionando a

sua torcida. Mas, este clube I
qu an do aqui vem jogar a exem

plo de Avai, Marcilio, endure
cem as partidas,_dando dificul
dades ao tri-campeão, chegando
em mui tos 'casos a vi tõri as es

tonteantes. Esperamos, que
.

o

plantel tricolor numa fase as

tral mei a de v a q ar , pegue fi rme
e de uma baita goleada no time
da capi tal. '

Homens da imprensa não po

dem em muitos' c�s, me te r+s e

na vida intima 'de cada jogadç;r
'Cada um div�rte-se, curte a vi

da como bem achar melhor. Mas,

o re n d t me n.t o da equipe joinvi
lense tem decaido muito, em

função de muitas festas. A ra

paziada frequenta a vida notur

na, que e pequena e depois e

claro, fica jogando aqu�la bo

la- pequena, dando a imagem de

se� o JEC�um time de cabeça de

bagre. Estã faltando no Eynes
tão, o endurecimento do regime
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nina inocente e fugiu do local,
sem sequer prestar-lhe s o co r r-o ,

esquecendo que não pode sai r ...

b r-t n c a n do com a vida dos outros.

����� ... FI��L����JORGE FIGUUREDO

Frequentes vezes a imprensa � ma que deu a Moacir Thomazzi e
atacada por cumpri r com o seu de Fr-e de r í co Ancede, di retores de
ver de bem informar, .principal -=- "A Noticia", pedindo que seu no
mente, quando a�inge Eessoas que me não fosse divulgado e que se

,por terem certa influencia na co a matê r i a s a f s s e , fosse ameniza-
munidade, creem que podem calai da.
os jornai-s. Mesmo assim, a repórter canse

Se alguns me i o s de comunica - guiu saber do estado de Danielle
ção, altamente comprometidos, co a menina atropelda, por interme
mo o caso da "No t i c ía ?

, ao publT dia de seu avô, que reclamou do
'carem a ma t

é
r
í

a omitem dados im-=- atendimento do Hospital Munici -

portantes, que deixam'o leitor j :pal São Jo s e e disse estar .mu i t o
sem_compreender claramente o que pr-e o cup a do , pois sua neta esta-
esta acontecendo, outros ainda, va vomitando s a n que coagulado e A imprensa e o quarto podertêm a 'Coragem de mostrar os fa- não se encontrava o medico. , brasileiro,? Pelo menos todos restos de maneira nua e crua. O passo seguinte, no seu tra- p on de rão que sim. Ma.s, meus' amTSabe-se que esta semana o fi- balho jornaLístico conforme me / gos, este poder hã muito tempo 7lho do conhecido "figurão"-Gert contou - f o i p ro cur-ar o iTÍ�dico, anda desmoralizado. Os J or-n a l t s-Fischer, menor de idade, de 17 que' no consultório estava aten - tas sendo p r-o ce s s adc s a bel pra-anos, dirigia Um- Volkswagen nas dendo a um. c l i e n te ve não pode / zer dos poderosos. Porem, uma no'cores marinho e branco, com um conversar com a repórter. Esta, ta publicada na -edição da Revis:c o'n h e c i do e m b 1 e ma n a p o r t a II

um / p o r sua vez;' di s se d o q lie s e t r a t a Ve j a n e s tas e ma n a a a te n ç ã o .pinus eliotis" e as palavras Bio tava e ficouaguardando __

o e u ch a-'
massa, .En qe n ha r i a Florestal.

-

mado, o que nao aconteceu no mes
O rapaz, dirigindo sem h\bili mo dia�

tação, após cometer vãri as i nfra De posse das i nformações que
ções� como andar a 80 rio perim��- obteve, foi �eita a mat�ria e no
troiu rb a n o , "c os tur-a rv p a r a ultra dia em que foi publicada, por co

passar vários carros, acabou a-=- i nc i dé rrc t a , a repórter foi a tê a
t r o p e 1 a n dbuma me n i n a de 1 O a nos c i d a de v i z i n h a d e L o n d r i n a� v i a-
que andava de bi ci cleta. jando 18 horas, para a c omp.a nh a r ,'

O c h oque , violento, jogou Da- os produtores de leite e o presi
nielle a uns 3 metros de altura, dente do Sindicato Rural dos Tra
para depois derrubã-la e fazer / 'b e l h e do re s ã Kamby, us i na que· ..
com que caIsse ao chão s�� senti quer instalar-se em nossa cidade
dos.

-

,E o telefone não parou de ba--
E o motorista, em vez de so- ter na Sucursal do Jornal de San

corre-la, deu r� e fugiu do 10- - ta Catarina. Alegando que a re- Mas, a p r t me t r.a c r-f t íca s ur-
c a 1 s

: s e n do s e g ui do p o r 2 c a r ros, p ó r te r e s t a va s e e s c o n de n do, c o m g i da, 1 á vem e l e coms e u c o s tu me
que o fizeram parar na frente do medo de e n f re n tâ= l o s , o Sr. Gert iro mau-humor a criticar jornais
Sup e rme r c a do Boehm, onde Cerca / Fischer, suá IIgentilll esposa, o jornalistas, pelas alfinetadas /
de 100 pessoas, revoltadas com o Sr. Osni Drefhal, pai da'.menina, !ecebidas. Figueiredo quer mesmo
acontecimento começaram a ame a

ç
â. acidentada, que por sua vez e.. e uma i mp r-e ns a alienada, para di

lo, atê que chegou sua mãe e res muito ami_go do Fischer, o Sr.Leo v u l qa r apenas s ua s piadinhas, e

ponsabilizando-se.pelo ac on te c i T nardo, avo de Danie11e, que pres b e s t s i r-a s proferidas diariamente
do livrou o "f i l h i nh o

" do c o m- / tau as informações, e o pessoaT O Presidente João foi o p r i-
p ro mi s s o . da Confloresta passaram a agre - meiro mandante federal a tomar /

Quando a repórter do JSC, sou I dir a repórter, tachando-a de a- esta atitude e, n cmi n a l me n t e cri
be do que estava acontecendo di-=-I nalfabeta, mentirosa, burr.a e in ticou ãsperamente o, jornalista 7
r i ç'iu-s e ã 29 Companhia Militar, II'competente. C'a rl o s Chagas por não concordar/
onde estava o carro batido, para com sua atuação ã frente da Na-
fotografã-lo, porem, o fez, en- Não satisfeito com isto, o Sr ç ão . Carlos Chagas assim' diaria-
quanto o sol dado foi pedi r auto- Gert Fischer, junto ã di r e ç ào. do mente uma c o lun a no IIESTADAOII na
r iz a çjio , jã .q ue desconfiou que, I Jornal de Santa Catarina, está e pãgina três e não poupa ninguém,
não a/conseguiria. No entanto �� II x

í

q in do a demissão. da re p
ô
r te r-.. 7 muito menos o João. Para tornar

teu 2 ou 3 chapas da parte b a t i- porq.ue ela, segundo ele r: envol- o p a f s intensamente democrãtico,
da e quando ia fotografar a por-I veu indevidamente o nome da Con têm o presidente deixar que sua
ta do carro, que e de uma conhe-I floresta, como se este fosse o imprensa seja t amb ê

m democrática
cida empresa, o soldado chegou e

I
mal menor. Co m istô quer o Sr. O João começou a irritar-se com

p e d i uvq ue passasse mais tarde, /
I
Gert Fischer cobrar da re p

ê
r t e r Carlos Chagas a partir do momen-

quando o comandante chegasse, p.o um erro humano e normal, ao p as.- to em que divulgiu uma ma t
ê
r
í
a I

is era meio-d!amais ou me no s. -: so do que o erro que ele cometeu' afirmando que "o grupo das 9 no-
Ao voltar a redação, a jorna- ao entregar o volante de um ca r- ras" estava p-reparando um noVól

lista buscou informações at
ê

às ro a seu filho, menor e ir re s p on pacote econômico. As atitudes do
17 horas, p o rem teve muita difi- I sãvel, dentro do seu conceito 7 atual presidente, vem demonstrar
c u l dade de cons eçtri= l as , porque/ i n ão e tão g!ave. _

que toda Nação brasileira vai
prov�velmente o Sr. Gert Fischer j' Se a reporter merece demissao mal ... ate a decantada democrá -

-p re sí de n t e da AP,REMA as ,teria "110 que merec� seu fi�ho, s r-, Gert .c
í

a ap!eg�ada p�lo_,:figueiredo /
bloqueado, a exemplo do telefone que quase t

í

ro u a vi da de uma me (que nao e eu, e lo'gico).,
.

-

Figueiredo não fala a jornal
que acha mentiroso

j

A FONTE SECOU

Na pági na 22 liA FONTE SECOUI! um
c ome nt âr-í o sôore a recusa do Pre
sidente Figueiredo (aqui,não hã
nehum p a r e n tes cos ) emrrào querer'
re s p on de r a uma pergunta de um

reporter do jornal O ESTADO DE
SAO PAULO. O Presidente João pe
lo que me parece, não anda, bem
da cuca, prometeu tornar este pa
Is uma democracia, nem que tiv�
se que prender e e r rebe n t a r quem
quer que seja.
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